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Ao vigésimo nono dia do mês de junho do ano de dois mil e vinte, na plataforma “Google Meet”, com a 1 

presença dos Conselheiros componentes dessa Câmara, realizou-se a presente reunião. Às dez horas, Regina 2 

Vieira dá início a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA - CONTRATO DE GESTÃO DA FILARMÔNICA do CONSEC fazendo 3 

chamada para certificar da possibilidade de continuarem perante necessidade de votação. Após a chamada 4 

conclui-se que há quórum para a presente reunião, Regina passa a palavra ao presidente do Conselho, o 5 

Secretário Leônidas, o Secretário cumprimenta a todos. Regina passa a Palavra para o Secretário Adjunto, 6 

Bernardo, Bernardo cumprimenta e deseja uma boa semana e uma boa reunião a todos; Passa a palavra 7 

para Magdalena, Vice-presidente do Conselho, para seu pronunciamento de abertura, Magdalena 8 

cumprimenta a todos e deseja uma boa reunião. Regina sugere, caso todos os conselheiros estiverem aptos 9 

a votar, a respeito do novo contrato de gestão da Filarmônica, ou caso alguém queira se manifestar. Para 10 

essa manifestação o tempo é de no máximo 3 minutos. Enzo é o primeiro a manifestar, cumprimenta a 11 

todos, fala sobre o rito do Regimento, quanto a formalidade, o grupo do WhatsApp é um apoio, a condução 12 

da reunião, ela é do Secretário ou do Subsecretário, preocupa com a legalidade da reunião. Esta falando sem 13 

julgamento, apenas seguindo a letra do regimento. Pode ser colocada ao pleno a forma de condução. 14 

Quanto à questão do Vice-presidente, agendamento da reunião ordinária trimestral prevista no Regimento. 15 

Na primeira Reunião deve ser feita a eleição do Vice-presidente que é anual e não foi feita esse ano, essa 16 

questão também está em aberto. Em questão ao processo da Filarmônica, ao CONSEC o papel é de consulta, 17 

e não de aprovação. Enzo diz que é conselheiro reconduzido, e sempre se passou por processos de consultas. 18 

As consultas não são de caráter de aprovação. Na Legislação onde menciona a participação do CONSEC, tem 19 

várias consultas: jurídico, SEPLAG e a COF. O caráter consultivo, não é de sim ou não, é de elaboração de 20 

parecer sobre a situação, apontar ressalvas. Conclui sua fala dizendo que a questão não é de sim ou não, e 21 

caso seja colocado em votação, que adicionem a opção de aprovação com ressalva. E ele coloca duas 22 

ressalvas de início, as duas relativas a prazos, a primeira, o prazo que foi apresentado ao CONSEC, prazo esse 23 

insuficiente devido a apreciação da pauta, refere-se à apresentação formal ao CONSEC. E segundo, quanto 24 

ao momento de Calamidade, de incertezas, votar em um convênio com duração de três anos e meio. 25 

Leônidas faz algumas observações quanto à fala de Enzo, diz que irá conduzir as reuniões, não tem nenhum 26 

impedimento quanto a isso. Disser que ficou sabendo na quarta-feira, convocou o Conselho para debater, 27 

nenhum momento quer colocar viseira. Sobretudo se tratando da Filarmônica, tem-se que ser muito pé no 28 

chão e honesto com a questão. Essa discussão referente à Filarmônica vem acontecendo há 12, 13 anos. 29 

Acredita que apesar dos apertos, é para se debater mesmo, afinal é o Conselho de Políticas Culturais. Tem 30 

que ser trazer o debate sem nenhum constrangimento. Precisa realmente analisar essas questões. Uma 31 

parte da sociedade fala da Filarmônica como um ativo, um bem enquanto que a outra parte fala e acha um 32 



absurdo mandar o recurso. O contrato emergencial já foi esgotado suas possibilidades, a Secult fez aditivos e 33 

chegou ao limite. O contrato de três anos normalmente é quando se faz a licitação. A emergencial de trazer 34 

isso agora é porque o prazo de assinatura se encerra agora, no dia 30. Intempestivamente chegou a ele. E 35 

intempestivamente foi colocado no Conselho. Entendendo que não se pode chegar a uma decisão com essa 36 

sem a validação, ou entendimento mais amplo de todos. O segundo fato é que há um desentendimento, 37 

quando foi lançado era cem mil reais, e após negociações chegou a 50% desse valor. Esse valor de repasse de 38 

seis milhões e meio, informaram que custeia a sala pesada, está fechada e tem o salário das duzentas e 39 

tantas pessoas. Pede desculpa, mas não tinha conhecimento dessa Lei do MROSC. Acha que é consultivo, 40 

mas também tem que haver votação. Se for de entendimento do Conselho, aprovar uma Câmara para 41 

acompanhar as políticas públicas, sobretudo a contrapartida, para além da pessoa que fiscaliza o contrato, 42 

mas é importante colocar ressalvas, mas tem que votar. Tem que debater sobre a Filarmônica. Passa a 43 

palavra para Marco Aurélio, que cumprimenta a todos. Fizeram uma série de discussões ao longo desses 44 

dias, e fizeram algumas ressalvas, entendem a importância desse ativo para a sociedade, com todas as suas 45 

ações, mas devido as características desse convênio, entende que tem que ter o acompanhamento. 46 

Apresenta as ressalvas, conforme documento por eles elaborado: Prazo para análise da documentação; que 47 

o CONSEC tenha acesso em tempo hábil não somente para a análise do Convênio, mas também a respeito do 48 

próprio Chamamento Público; o valor do Convênio, levando em consideração o recurso que tem para o setor 49 

em geral, mesmo entendendo que o Estado é o mantenedor e não diretamente a Setur, entende que esse 50 

valor precisa ser discutido e revisto que um único equipamento tem um recurso que ultrapassa alguns 51 

mecanismos como o Fundo, a Lei; valor liberado pela CODEMGE para manutenção do espaço, mesmo se 52 

tratando de um convênio de cessão; o prazo de vigência um pouco extenso; também a possibilidade do 53 

Convênio se estender por vinte anos; ampliação das ações sociais, de capacitação também; valores 54 

exorbitantes de algumas rubricas destinadas a algumas funções, na apresentação do orçamento, em especial 55 

os valores da Diretoria, deve corresponder ao valor praticado no mercado na região ou na ária onde a 56 

entidade atue; necessidade de acesso mais democrático por parte de outras instituições, grupos e artistas na 57 

utilização dos espaços, não existe no convênio nada que estipule, estabeleça essa utilização da Sala Minas 58 

Gerais por outro grupo, instituição, importante que isso estivesse mais claro no Convênio. Em geral o valor 59 

cobrado é satisfatório, existindo uma política de diferenciação para artistas ou grupos de outros estados. 60 

Contudo essa utilização depende de um agendamento cedido pela própria CODEMGE, há reclamações 61 

recorrentes quanto a essa possibilidade dessa agenda e quanto à disponibilização de infraestrutura oferecida 62 

aos grupos externos que utilizam o espaço via agendamento. Há relatos de que a sala não oferece a 63 

infraestrutura mínima, cadeiras para os músicos, piano para apresentação. Leônidas diz que as ações sociais 64 

o preocupam, mas sugere proporem coisas práticas do que fazer, pra isso teriam que ter tempo. Podem 65 

depois fazer algum aditivo, para que regule essa situação sobre tudo da cessão do espaço, dos artistas para 66 

outras vertentes e acredita que isso é importante. E muito importante para que outros artistas de outras 67 

vertentes sejam partícipes. Muito que acontece na Filarmônica é o próprio distanciamento, disse isso para os 68 

gestores, foi na primeira reunião, precisam estabelecer uma relação mais saudável, com as outras vertentes 69 

da área. Pensou em propor, caso a decisão seja essa para fazer o contrato, tudo isso para eles. O Secretário 70 

concorda com tudo o que foi dito, quanto ao tempo, está agoniando a todos. Mas com o que o Enzo e o 71 

Marco Aurélio disseram se dá um “ponta pé” para regularizar essa situação, essa conversa, essa relação 72 

Filarmônica - Sociedade, Filarmônica – Governo, Filarmônica – CODEMGE. E uma avaliação que, possamos 73 

avaliar o trabalho deles mais de perto. E, sobretudo a que se refere a contrapartida social. Guilherme pede a 74 

palavra, concorda como que o Marco Aurélio apresentou, e ressalta já que o Convênio prever três anos 75 

olhando o plano de ação acha que a Filarmônica tem uma dificuldade imensa de ir para o interior, deslocar 76 

uma orquestra desse tamanho não é fácil, mas acredita que portar essas ações de interiorização, sobretudo 77 

a participação das escolas, a Filarmônica tem um programa interessante, mas atinge as escolas da região 78 

metropolitana de Belo Horizonte. Tem que se pensar em ações pós-pandemia já que o Convênio é de três 79 

anos, para que a gente consiga levar as nossas escolas do interior para conhecer as salas, sugere uma 80 

discussão nesse sentido. O Secretário concorda, sugere em chamar a Filarmônica para ter uma conversa com 81 

o Conselho e a SECULT, mandarem um gestor, para adicionar isso, e fazer em forma de Aditivo, não vê 82 

nenhum problema nisso. O Conselho ajuda a disciplinar essa relação. Magdalena como representante do 83 

CONSEC, não interferiu na opinião de ninguém, acha importante internacionalizar isso, dá uma oportunidade 84 

de intercâmbio a países e ao nosso Estado. E isso é comprovado por tantos músicos dá orquestra 85 



Filarmônica. Projetos pioneiros como Laboratório de regência, que tem dado oportunidade para jovens. Com 86 

o rigor que o contrato tem sido acompanhado. Fala que em todas as reuniões vem pedindo para que se 87 

encontre uma forma de atender a demanda de estarem no CONSEC para fazer um relatório detalhado. 88 

Importante que o CONSEC acompanhe ponto por ponto, item por item do que é realizada, essa checagem 89 

amostral é rigoroso, cada item tem um peso e cada peso determina uma nota conforme a meta é cumprida 90 

ou não. Sobre os repasses do Governo são sempre atrasados, faz essa observação com preocupação, isso 91 

atrapalha a realização e causa um a mal estar. Já que existe um contrato de parceria no qual o governo se 92 

comprometeu ao repasse. Vê os gestores fazendo papel de “milagreiro” para poder realizar rigorosamente, 93 

conforme o previsto, todos os eventos. Diante disso parabeniza os colegas, se senti orgulhosa em fazer parte 94 

de um Conselho com falas tão equilibradas, como documento que o CONSEC conseguiu reunir e demonstrar 95 

suas reais preocupações, que vão de encontro a grande parte do que a Sociedade, também pensa. O que é 96 

necessário agora é colocar em prática essa proximidade, parabeniza, também, o secretário Leônidas, pois é a 97 

primeira vez que o CONSEC é consultado no rigor da legislação. Que possa usar desse modelo de gestão para 98 

outras áreas também. E torcer pra que isso cresça que tenha mais contratos de seis milhões na área da 99 

Cultura. Agradece. Dando sequencia, conforme inscrição, Regina passa a palavra ao Deputado Bosco. 100 

Deputado Bosco cumprimenta a todos, parabeniza todos os Conselheiros que estão tendo uma participação 101 

muito efetiva, um quórum qualificado, isso é interessante. Cumprimenta também o Secretário por essa 102 

abertura tão democrática, por ouvir os Conselheiros e a Sociedade Civil. Coloca a Assembleia, a Comissão de 103 

Cultura à disposição. A Ana e a Janaína estão participando que fazem parte da Assessoria e consultoria, 104 

exatamente para ter a Comissão mais próxima possível do Conselho e da Secretaria, para estar construindo e 105 

implementando projetos importantes como esse que está sendo discutido agora, da Orquestra Filarmônica. 106 

Marco Aurélio pede um adendo, ressalta com relação ao primeiro item por ele anteriormente apresentado 107 

que entenderam que o Processo seguiu corretamente o rito de acordo com a legalidade. Lê parte da 108 

legislação que rege essas parcerias, tem algumas exigências em que tiveram a impressão que não foram 109 

contemplados no site do Instituto Filarmônico. Leônidas sugere condensar o que foi dito. Pensa em uma 110 

conversa com as proposições para a Filarmônica que depois pudessem ser transformadas em Aditivo. Se ficar 111 

só com recomendações, preocupa-se podem sofrer alterações, Secretário sai, Conselho muda. Sugere uma 112 

discussão visando um aditivo para elencar essas questões ditas pelo Conselho. Sugere votar com essas 113 

considerações, estabelecendo um prazo de 30 dias, haverá uma reunião para a construção do Aditivo com as 114 

ressalvas apontadas na presente reunião. Leônidas solicita sugestão de Michele Arroyo, diz que achou ótimo 115 

e que gostou muito da participação dos Conselheiros, é importante esse esforço, trazer a Filarmônica como 116 

um Projeto importante, mas que ele tem que ser ajustado, caminhando para um menor aporte de recursos 117 

do Governo do Estado e maior vinculação a uma política pública consistente na área da Cultura, isso foi 118 

muito bem ponderado e colocado pelos conselheiros que fizeram essa análise e acredita que a proposta do 119 

Secretário é ótima, ou seja, aprovar com ressalvas considerando a possibilidade de incorporação das 120 

ressalvas ao novo Termo que será assinado nos próximos 30 dias através de um Aditivo. Coloca-se esse texto 121 

na deliberação/aprovação do CONSEC e convida os representantes da Filarmônica para tentar fazer esses 122 

ajustes. Vão ter pontos que foram apresentados aqui, que não precisarão constar em Aditivo, o próprio 123 

contrato proposto pode absorver sem necessariamente um Aditivo. Por isso é importante a SEPLAG fazer 124 

esse acompanhamento junto a Equipe da SECULT em todas as questões que foram levantadas e como 125 

poderiam ser incorporadas, ou ampliadas, dentro do próprio documento que será assinado agora. Caso 126 

necessário o Aditivo, faz-se o Aditivo. Caso contrário ajusta-se o Contrato. Isso é uma ponderação que deve 127 

ser feita nos próximos 30 dias. Arthur sugere aprovação, reprovação ou aprovação com ressalva 128 

considerando possibilidade de incorporação dessas a um possível termo Aditivo ou outro a ser discutido nos 129 

próximos 30 dias. O Secretário coloca em votação. Solicita que Regina conduza a votação com esse texto. 130 

Regina repete: “Aprovação, Reprovação ou Aprovação com ressalvas, considerando a possibilidade de 131 

incorporação dessas a um possível Termo Aditivo ou outro mecanismo legal a ser elaborado e discutido nos 132 

próximos 30 (trinta) dias”. Regina abre a Votação: Eduardo Prosdocimi (SEPLAG): Aprovação com ressalvas; 133 

Arthur Duarte (SEDESE): Aprovação com ressalvas; Elzelina Dores: Aprovação com ressalvas; Michele Arroyo: 134 

Aprovação com ressalvas; Marcelo Braga (CODEMGE): Aprovação com ressalvas; Deputado Bosco (Comissão 135 

da ALMG): Aprovação com ressalvas; Votação dos Conselheiros da sociedade Civil, Aryanne Ribeiro: 136 

Aprovação com ressalvas; Sula: Aprovação com ressalvas; Alanson Moreira: reprovação; Mariana Botelho: 137 

Aprovação com ressalvas; Sérgio Ayres: Aprovação com ressalvas; Regina Amaral: Aprovação com ressalvas; 138 



Magdalena Rodrigues: Aprovação com ressalvas; Flávio Dornas: Aprovação com ressalvas; Marcus Túlio 139 

Damasceno (Suplente): Aprovação com ressalvas; Samuel Marques (Suplente): Aprovação com ressalvas; 140 

Enzo: Aprovação com ressalvas; Cacilda Ribeiro: Aprovação com ressalvas; Guilherme Abraão: Aprovação 141 

com ressalvas; Emmano Garcia: Aprovação com ressalva, mas que não teve acesso aos itens 1, 2, 3 e 4 que 142 

constam na Lei, ou seja, para que pudesse ter o voto mais claro tudo que está previsto nesses artigos, 143 

deveria ter acesso, e ele não teve acesso, apresentação das Minutas, e tudo que é necessário para que o 144 

Estado fizesse esse contrato; Alysson responde que irá providenciar isso. Leônidas Oliveira: Aprovação com 145 

ressalvas. Fim da votação. Alysson conta os votos. Leônidas relata o problema com o fomento: Foram 146 

liberados, está descontigenciado 21 milhões, há um mecanismo extremamente burocrático, há várias 147 

questões para simplificar como, por exemplo, diz que conversou no Ministério da Cultura e do Turismo para 148 

trazer o Salic web para a SECULT, mas a Lei descreve o sistema da SECULT. Abriram um Edital e acha que 149 

contemplar todo mundo, pois não chegou ao número de inscritos. Busca solicitação para isso, são 19 milhões 150 

para dar vazão, 2,5 já foram, conversou com Michele Arroyo que tem no IEPHA 700 Fundos Municipais de 151 

Patrimônio Cultural. Cerca de 280 Conselhos de Cultura. Acredita que teria um avanço nas políticas públicas 152 

do Estado se conseguisse transferir por meio do fundo a fundo, mas não temos os fundos, não dá tempo de 153 

fazer com que façam mais 500 fundos. Então disse para a Michele que poderiam enviar para os Fundos de 154 

Patrimônio, criar um critério (estão analisando a questão jurídica), ou pensar uma forma diferente, será 155 

marcada uma próxima reunião para conversarem sobre isso, gostaria que já estivessem com isso em mente 156 

para ajudar a pensar como dar vazão a esse recurso de forma a descentralizar, de forma que chegue aos 157 

municípios pequenos, médios, mas foco na descentralização, pois fortalece essa questão dos 35%, cumpre  158 

uma função especial. Não estão conseguindo descentralizar, desses editais, 70% dos proponentes são da 159 

região metropolitana. Xisto não entende a fala do Secretário. Ele repete, o problema é que não há fundos de 160 

cultura nos Municípios, há fundos de Patrimônio Cultural que o IEPHA vem fazendo em 25 anos, a ideia é 161 

fazer um Convênio com o IEPHA e repassar os recursos para os Fundos Municipais de Patrimônio Cultural 162 

para que esses possam abrir editais para a arte também, estabelecer esses critérios, a proposta é essa. 163 

Porque não estão conseguindo cumprir a função do FEC que a descentralização e distribuição dos recursos 164 

para aqueles que não possuem acesso a incentivo. Xisto diz que, salvo engano, há um percentual que é do 165 

FEC que 55% dos Projetos aprovados devem ser projetos do interior, deve se pensar nessa política do estado 166 

para o Estado todo e também lembrando que há uma Câmara Temática de Fomento, que já vem 167 

conversando há muito tempo e a própria Secretaria tem uma listagem e cronograma disponível no site com 168 

esses próximos editais. Leônidas diz conhecer disso que Xisto faz referência, mas que de 1315 lives só 169 

apareceram 800 e tradicionalmente na secretaria aparecem poucos inscritos. É devido a burocracia que está 170 

propondo estudar sobre ela, e outras várias funções. Esse 50% não está chegando ao interior, não está tendo 171 

mecanismo para ele chegar, então, a proposta é enviar para o Fundo de Cultura do Município de 5mil 172 

habitantes, por exemplo, ele conhece seus artistas, ele conhece o seu entorno. Maria do Carmo que não 173 

havia votado, vota: Aprovação com ressalvas. Alysson fecha a votação: resultando em 21 votos para a 174 

Aprovação com ressalvas e 1 voto para a Reprovação. Regina encerra a Votação referente ao Contrato da 175 

Gestão da Filarmônica. Wenderson Godoy pede a palavra, diz que os agentes culturais do Vale do Aço, se 176 

reuniram e foi feito um pedido de uma moção do Conselho e ele trás isso, para que o PRONAMP possa 177 

inserir as MEIs com relação àquela linha de crédito, até o BDMG, que também não está com a linha de 178 

créditos para as MEIs. Solicita essa moção do Conselho. E reforço o que o Flávio Dornas disse, e ele já tinha 179 

trago também, e reunião anterior, quando tinha reunião presencial a Sociedade Civil podia participar e 180 

apresenta essa demanda, pois muitas pessoas estão cobrando. Estão cobrando que as informações no site 181 

do CONSEC são de 2017, atualize essas informações para que a Sociedade Civil acompanhe o CONSEC. Fazer 182 

a votação da moção, e encaminhar ao Ministério do Turismo que foi quem fez a MP que está como BDMG e 183 

procurar o PRONAMP e enviar também. O Secretário Leônidas finaliza a reunião. Reforça a importância de 184 

ficar em casa nesses dias. Flávio Dornas fala da possibilidade de Reuniões Extraordinárias, vários 185 

conselheiros tem pautas que possam ser incluídas nas próximas reuniões. Pautas essas que vão desde 186 

demandas individuais às questões relativas ao próprio Conselho, estão em preparação para a próxima 187 

eleição de conselho, quanto antes puder trazer para a reunião extraordinária a criação da Comissão, 188 

estratégia para fazer uma eleição valorosa, que consiga comunicar com o interior, sugere sair desta reunião 189 

com uma próxima data, ou marcar em até dois dias. E que os conselheiros encaminhem pautas para essas 190 

reuniões. Percebeu que as reuniões presenciais eram imensas, e tem-se condensado as pautas em poucas 191 



horas de reunião virtual, fosse o caso de se fazer mais reuniões extraordinárias. Não necessariamente no 192 

mesmo dia, como era a reunião presencial para que consiga contempla tantos temas, agradece a presença 193 

de todos que participaram das últimas reuniões. O Conselho solicitou o seminário e cada vez mais esse 194 

seminário se mostra urgente e importante à própria questão da Filarmônica pode ser incluída nesse 195 

Seminário, construindo junto com a Comissão. Construir o quanto antes esse Seminário. Alanson pede a 196 

palavra, eferente a questão da transferência dos Fundos, se sentiu preocupado, um processo de 197 

descentralização, mas quando fala da questão do fundo no interior, a questão das Culturas Populares, 198 

tradicionais e afro-brasileiras, ficam a mercê, mesmo o interior tendo esse processo de descentralização. 199 

Tem que ser criada uma estratégia de mesmo chegando o dinheiro do fundo no interior e o município 200 

administrando esse processo de chegar nessas pessoas. Xisto pede a palavra, o CONECTA é o fórum dos 201 

conselheiros dos estados do Brasil, tendo 14 Estados representados, os indicados são os presidentes dos 202 

conselhos, dos 14 em 3 os presidentes são secretários e esses presidentes abriram mão para que alguém da 203 

Sociedade Civil representasse o seu Conselho dentro do CONECTA queria propor caso o Secretário aceite, e 204 

não queira participar, que se faça uma eleição para escolher uma pessoa para representar esse Conselho no 205 

CONECTA, acha importante alguém de Minas Gerais dentro deste Fórum. Leônidas diz pautado para próxima 206 

reunião essa eleição. Xisto agradece. Leônidas finaliza a reunião.  207 



 


